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A Matemática Financeira desempenha um papel crucial na formação educacional dos
estudantes, especialmente na educação básica. Sua importância transcende a simples ha-
bilidade de realizar cálculos financeiros, abrangendo competências essenciais para a vida
cotidiana, como o planejamento e a gestão de recursos. A Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC) [1], destaca a relevância da Matemática Financeira ao estabelecer, por
exemplo, que os estudantes do ensino médio desenvolvam habilidades como: interpretação
de taxas e de ı́ndices de natureza socioeconômica, elaboração e resolução problemas en-
volvendo porcentagens, criação e a utilização de planilhas para o controle do orçamento
familiar e para o cálculo de juros compostos. Alinhado a essas habilidades, o Curŕıculo
Referência de Minas Gerais [2] fornece uma orientação pedagógica para que nós, professo-
res, possamos trabalhá-las de forma integrada, utilizando exemplos práticos do cotidiano
(reais ou hipotéticos), como os investimentos financeiros, e incentivando a interdiscipli-
naridade, com o uso de ferramentas como calculadoras gráficas, planilhas eletrônicas e
softwares de matemática para a realização de cálculos. O ensino de Matemática Finan-
ceira, e também de Educação Financeira, tem sido o foco de diversas dissertações do
PROFMAT. Alguns desses trabalhos se baseiam na BNCC e fornecem novas ideias ou
análises sobre como aperfeiçoar o ensino desses tópicos, como é o caso dos trabalhos [3] e
[4].

Visando contribuir com os estudos voltados ao ensino de Matemática Financeira no
ensino médio, desenvolvemos uma pesquisa delineada através de uma proposta didática e
dois questionários. A proposta didática, elaborada com base nos documentos norteado-
res da BNCC e do Curŕıculo Referência de Minas Gerais, pautou-se no uso de diferentes
metodologias e recursos tecnológicos, colocando sempre o estudante como foco e prota-
gonista do seu aprendizado. Nela, foram abordados tópicos de Matemática Financeira
como: fluxo de caixa, juros simples e compostos, taxas de juros, acréscimos e descontos,
lucro e prejúızo, sistemas de amortização, investimentos de renda fixa e uma introdução
sobre como utilizar planilhas eletrônicas para fazer os cálculos relacionados aos conteúdos
descritos acima. A abordagem metodológica desses conteúdos pautou-se, principalmente,
através da resolução de problemas que se inserem na realidade dos discentes de forma
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a instigá-los a buscar as soluções para situações do seu cotidiano, como defendem, por
exemplo, [5] e [6]. Os questionários, sendo um deles aplicado antes da execução da pro-
posta didática e o outro após, foram elaborados com dez questões de múltipla escolha
acerca do tema trabalhado. Cada questão foi pensada para que extráısse o conhecimento
dos discentes sobre pontos espećıficos do conteúdo. No questionário inicial a pergunta foi
feita de forma mais simples e direta e no questionário final mais elaborada e aplicada.
Dessa forma esperávamos não apenas verificar um ganho de conhecimento teórico, mas
também desenvoltura na aplicação desse conhecimento.

Nesta apresentação, faremos uma análise tanto quantitativa (a partir das respostas
dos questionários) quanto qualitativa (com base nas observações realizadas em sala de
aula durante a aplicação da proposta) dos resultados da pesquisa. Os resultados eviden-
ciam uma melhora significativa na compreensão dos discentes em relação aos conceitos de
Matemática Financeira e, além do desenvolvimento/consolidação das habilidades de rea-
lizar cálculos, observamos o desenvolvimento da capacidade cŕıtica de análise e aplicação
desses conceitos em contextos variados, o que nos leva a concluir que a proposta foi eficaz.
Faremos também uma discussão sobre pontos onde a proposta pode ser aprimorada e
sobre a percepção das dificuldades e estratégias para o ensino de Matemática Financeira
no ensino médio.
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[2] M. Gerais, Curŕıculo Referência de Minas Gerais. Belo Horizonte: Secretaria de Es-
tado de Educação de Minas Gerais, 2025. https://curriculoreferencia.educacao.
mg.gov.br/.

[3] M. N. Silva, “Análise e aplicação do estudo da educação financeira para jovens do en-
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